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Os (iiltacds 

E' sobre este thcma que 
Iiade mover-se a vidado ac- 
timl gabinete. Os tabacos 
hão de constituir a sua pe- 
dra de toque. 

Installou-se nos cumes de 
alta montanha que constitue 
a séde do poder, pox mercê 
de uma proposta sobre o fa- 
moso monopolio tão ambi- 
cionado c tão rendoso, que 
traz accorrentados a si ho- 
mens de finança, governos e 
parlamentos, e agora que lá 
está no logar em que, se- 
gundo resa a historia, devia 
encontrar-se o throno dos 
deuses, teia por obrigação 
resolver a magna questão, 
protegendo e defendendo os 
interesses do paiz, e pondo 
termo a uma situação de ex- 
pectativa intolerável. 

Não vem estas palavras 
ao bico da pena com o in- 
tuito dc fazer... politica. 
Pouco se nos dá que o go- 
verno do sr. José Luciano 
ou do sr. Pereira dc Miran- 
da dispute pot mais ou me- 
nos tempo os benesses do 
seu domínio. K' esse-um ob- 
jecto extranho ás nossas pre- 
occupações, tanto, pelo me- 
nos,como a responsabilidade 
dc quem o levou ao presti- 
gio do poder. Mas já não 
acontece o mesmo com os 
deveres que impendem so- 
bre elle relativamente á 
questão que actualmente tem 
sido declarada «vital» para 
o paiz, e que serviu de pre- 
texto para entregar a ge- 
rência dos negocios públicos 
a um novo partido, e aos 
seus estadistas mais consi- 
derados. 

O governo progressista 
deve por ventura a sua su- 
bida aos conselhos da coròa, 
á lucta parlamentar? não; á 
votação de qualquer medida 
hostil ao governo transacto? 
também não. Deve-a apenas 
aos melindres e ao pundonor 
com que o governo anterior 
julgou dever affastar-se da 
discussão de uma proposta 
que estava subserpta com o 
seu nome, e entregar a ou- 
tros a missão de assentar 
em um ccntracto das máxi- 
mas vantagens para o paiz. 

Não advogamos aqui—es- 
tamos bem longe d^sso!— 
contracto nenhum, nem nos 
collocamos ao lado de ne- 
nhuma companhia.Mais cla- 
ramente: advogamos, e ad- 
vogaremos um só contracto 
—o que representa o máxi- 
mo Interesse para o thesou- 
ro, venha de onde vier, e 
subscreva-o seja quem tôr. 
Mas o que certamente advo- 
gamos desde já é a ideia de 
dar solução a este assumpto, 
dc o tratar sem demora, e 
de o não converter em ob- 
jecto de desconfiança para 
todo o publico, que tendo 
assistido á mutação ministe- 
rial, tem também o direito 
de assistirá justificação d^s- 
sa manobra da scenographia 

politica. 
Bom ou mau, existia um 

projecto do contracto; os 
seus termos pareciam reali- 
sar as aspirações de todos 
os que entendem de assum- 
ptos financeiros. Eis porém 
que de repente o illustrc le- 
ader progressista na camara 
dos deputados lança na are- 
na o cartel de desafio da 
companhia dos Phosphoros, 
o novo projecto com 62:000 
contos de differença, repre- 
sentando excesso de lucros 
para o Estado; eis que o go- 
verno tomba do seu pedes- 
tal. e que o novo gabinete o 
substitue. Em redor, já se 
vê, só ha, para justificar a 
mutação, propostas sobre os 
tabacos. iVessas propostas 
não é possível fugir. O pra- 
so da denuncia do actual 
contracto acaba em 23 de 
março dc 1906, c ainda na 
vigência do ministério tran- 
sacto, a opposlção, em cla- 
mor unanime, 'bradava que 
esse praso era pequeníssimo, 
que, se o governo regene- 
rador não denunciasse o con- 
tracto, o paiz estaria arris- 
cado a continuar no mesmo 
regimen do favor e de es- 
cândalo. Pois as difficulda- 
des augmentam agora, visto 
que o praso dia a dia vae 
diminuindo, e tendendo, co- 
mo se diz em mathematica, 
para zero. E' necessário que 
não fique em zero também 
toda esta campanha que cus- 
tou a vida de um ministério, 
e que ámanhã pode com- 
prometter o futuro do paiz. 

Resolva o governo a si- 
tuação, resolva-a bem, que 
não lhe negaremos louvor. 
Aproveite esta monção de 
verdadeira calmaria, e faça 
reverter os seus beneficios 
cm proveito do paiz. Tem 
tudo a lucrar com isso, des- 
de a gloria para o seu par- 
tido, ate á sua permanência 
do poder. Já vê que não lhe 
invejamos nada d'isto, antes 
o animamos para que se il- 
lustre no desempenho da sua 
missão. 

Mas não nos dê, em vez 
de negociações serias e ho- 
nestas para a effectuação do 
contracto dos tabacos," noti- 
cias miúdas sobre ordens 
jxira a cessação de obras dc 
estradas e de egrejas, ou so- 
bre disposições bellicas acer- 
ca de notados e de escrivães 
de fazenda. Para isso, cre- 
mos piamente, não foi que 
a Gorppanhia dos Phospho- 
ros queimou as pestanas a 
redigir a sua proposta, nem 
que o ministério regenera- 
dor resolveu affastar-se das 
cadeiras do poder. 

N'esta questão, entenda- 
se bem, n-esta questão liga- 
da ao que ha de mais fun- 
damenta1 para o futuro eco- 
nomlco do paiz, c necessá- 
rio pôr de parte as costu- 
madas artimanhas dos par- 
tidos políticos; temos de ser 
todos do «mesmo partido», 
que é o do bem nacional, e 
de sacrificar interesses par- 
tidários ao bem commum, 
á prosperidade do paiz, ao 

direito e á moral pública. 
Oxalá o governo assim o 

entenda. 
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No dia 7 do corrente, em 
leilão judicial e em audiência 
do digníssimo juiz de direito 
do 3.° districto, obteve, por 
compra, o sr. João Pires 
Teixeira, o «Colyseu Para- 
ense», pela importância de 
37:5OOÍ>OOO TS. 

Este -colyseu, que estava 
avaliado cin cento e tantos 
contos e que ha tempos sc 
achava em questão, acaba 
de ser vendido, judicialmen- 
te, ao sr. João Pires pela 
importância acima mencio- 
nada. Â este nosso illustrc 
conterrâneo e distincto ca- 
pitalista enviamos os nossos 
mais significativos cumpri- 
mentos pela vantajosa com- 
pra que acaba de effectuar. 

—A mensagem que o ex.Tao 

sr. dr. Augusto Montenegro 
apresentou por occasião da 
abertura do congresso no 
dia 7 de setembro,' demons ■ 
trou claramente quanto S. 
Ex.a tem sabido governar 
este estado, durante o qua- 
triennio de 1900 a 1904. 
Esta mensagem, escripta pe- 
lo seu proprio punho e im- 
pressa nas officinas do «Diá- 
rio Offidal», calou sympa- 
thicamente no espirito pu- 
blico, pois nVlla se destaca 
lucidamente a sua alta intel- 
Hgencia e grande economia 
financeira nos cofres do es- 
tado. 

Os seus projectos, que 
os executou com maxima 
perícia, fizeram com que S. 
Fx." fosse escolhido, pelo 
partido Republicano, para 
novamente ser sutfragado. 
o seu nome, nas próximas 
eleições, que teem de rcali- 
sar-se em dezembro, para o 
quatriennio de 1905 a 1908. 

—Acaba de fallecer h1 es- 
ta capital o antigo e muito 
conhecido commerciante sr. 
Manoel Ferreira Erera. O 
finado era casado e natura- 
lizado brazileiro; pertencia 
á loja maçónica «Firmesa e 
Humanidade», onde prestou 
relevantes serviços. 

O seu funeral, que sc ef- 
fectuou na manhã do dia 8 
do corrente, para o cemité- 
rio de Santa Izabel, sahindo 
o feretro da casa á Avenida 
Generalíssimo Deodoro, n.0 

147, foi muito concorrido 
de amigos. 

Â1 ex.mi família enluctada 
os nossos pesames. 

—Realisou-se no dia 9 do j 
corrente, o erno de S. S, 

! de Nazareth do Desterro. 
Esta tradicional peregri- 

j mação foi calculada este an- 
no em cincocnta mil almas, 
a qual demonstrou bem pa- 
tente o quanto esta festa vae 
progredindo d^nno para an- 

i no. Estes festejos, que se 
prolongam até 23 do cor- 
rente, não dçsmerecerão dos 
elos annos passados, pois 
que a illustre directoria não 
tem poupado esforços para 
fazer realçar os seus inol- 
vidáveis serviços. O largo 
da -cgrcja de Nazareth, onde 
se centralisam os folguedos 
da festividade, está linda- 
mente illuminado a luz elé- 
ctrica e embandeirado cor- 
rectamente, produzindo um 
effeito deslumbrante. As ca- 
sas de diversões e bem as- 
sim as barraquinhas emvol- 
ta do largo, construídas es- 
te anno com muito gosto, 
concorreram para o seu em- 
belkzamento e teem sido 
muito frequentadas pelos 
forasteiros. Na noite de 9 
do corrente tivemos o pra- 
zer de encontrar, aprecian- 
do os festejos de Nazareth, 
os nossos distinctos conter- 
râneos e sympaihicos ami- 
gos, cs srs. Carlos Yianna, 
Norberto Santos, José So- 
Iheiro, Aureliano Candido 
Almada, José Rodrigues e 
muitos outros cujos nomes 
não me foi possível saber. 

E' com o maior desvane- 
cimento que lhes desejo uma 
boa estreia dos festejos Na- 
zarethnos, cheirando de qu- 
ando em vez uma mulatinha 
rescendendo a prcpioca. 

—No dia 1 o do corrente, 
descendo no bonde da i.a li- 
nha o sr. João Marques de 
Carvalho,director d,< A Pro- 
vinda do Pará», em direc- 
ção ao congresso, em servi- 
ço d^aquelle jornal, foi ino- 
pinadamente aggredido pelo 
sr. dr. Bezerra, proprietá- 
rio do «Jornal do Commer- 
cio» dksta capital. O sr. 
Marques dc Carvalho que, 
ao saltar do bonde, viu o sr. 
dr. Bezerra acompanhado- 
d,um sujeito estranho vir- 
Ihe no encalço, preparou-se 
para receoer o aggressor de 
frente a frente. 

Porém, o sr. dr. Bezerra, 
que a todo o transe deseja- 
va uma vingança, agarrou o 
sr. João Marques pelas cos- 
tas e, assim, luctaram até 
que ambos rolaram no cal ■ 
çamento da rua, podendo o 
aggredido collocar-se na 
melhor posição e segurar o 
rewolver que o dr. Bezerra 
tinha engatilhado para assas- 
sinar o seu adversário. Ao 
theatro da lucta, que foi no 
Largo do Palacio, em fren- 
te da conhecida casa Baptis- 
ta, acudiram muitos curio- 
sos que poderam separar os 
contendores, sahindo o sr. 
Marques de Carvalho com 
algumas arranhaduras nas 
mãos e o sr. dr. Bezerra 
com uma perna fracturada, 
sende preciso a maca dos 
Bombeiros municipaes oon- 
dusil-o para a casa da su* 
residência* 

Í Parece-me que o que deu 
motivo ás desavenças dos 
dois jornalistas, foi a «Pro- 
víncia» pilheriar com o «Jor- 
nal do Commercio»,corn re- 
lação ao seu enorme serviço 
telegraphico. «A Folha do 
Norte», como sempre,prom- 
pta a tomar o pião d unha, 
fallou ás massas! E' o 
que se diz com respeito á 
terrível scena, que ainda ho- 
je está dando agua pela 
barba aos dois jornalistas. 

•—No dia 12 do corrente 
festejou-se na Real Socieda- 
de Portugueza Beneficente 
o quinquagesimo anno da 
sua fundação. 

Ao solemne festejo com- 
pareceu o cônsul pertuguez, 
o do Perú, o mundo ofiiciaí 
e civil d'esta capital, bem 
como monsenhor Muniz, go- 
vernador do Bispado, que 
officiou á missa solemne no 
altar d^quelle edifiicio, sen- 
do concorridissimo de famí- 
lias. 

Terminada a missa, or- 
ganisou-se a procissão da 
pedra, que em terreno da 
sociedade foi lançada, para 
ser edificado um novo edif- 
ficio annexo ao Hospital 
Pottuguez. Finda esta ceri- 
monia, os illustres convida- 
dos voltaram ao Hospital, 
aonde os aguardava uma 
mesa bem provida de dôccs 
e bebidas finas. 

Durante o dia e a noite 
tocaram, em coretos espe- 
cialmente feitos, as bandas 
do regimento do estado,bom- 
beiros municipaes e a «Tu- 
no Luzo-Caixeiral. A illu- 
minação, a luz eléctrica, in- 
ternai externa, estava lin- 
díssima e cTutn effeito des- 
lumbrante; o embandeira- 
mento também mereceu os 
nossos applausos pois esta- 
va bellamente ornamentado 
e combinadas as côres com 
maestria. A* illustre Direc- 
toria do Hospital D. Luiz I 
transmittimos os nossos mais 
vivos e reconhecidos çumpri- 
mentos pelo carinho e aca- 
tamento com que recebeu a 
todos quantos Foram visitar 
a Sociedade." 
—Partiu para o Maranhão 

a companhia dramarica 
«Lucinda Simões». Os nos- 
sos votos é que seja mais 
bem recebida,n^quella capi- 
tal, do que aqui, pois, ao 
que nos informaram, du- 
rante a sua estada n-esta Ci- 
dade, só tiveram prejuízos. 

— Dc recreio, partiu no 
dia 7 para Salinas, onde sc 
demora alguns dias, o nos- 
so amigo è conterrâneo, sr. 
José Diogo Rodrigues, esti- 
mado commerciante nvesta 
praça. 

—Também foi veranear 
para a aprazível praia do 
Mosqueiro o nosso presado 
amigo e distincto commer- 
ciante dksta praça, o sr. 
Arthur Pires Teixeira. Es- 
timamos que os banhos lhe 
sejam benéficos. 

—Acha-se no Hospital D. 
Luiz í, com uma leve indis- 
posição, o sr, Victor Vaz. 

Desejamos que o dcstStn- 

ço, ifaquella Casa, lhe seja 
favorável, pondo-o promp- 
tamente restabelecido .para 
o labor quotidiano. 

—De viagem de recreio á 
sua terra natal, acaba dc 
chegar a esta capital, o nos- 
so amigo sr. José Augusto 
Feri eira, auxiliar da impor- 
tante firma dksta praça Pi- 
res Teixeira & C.'. 

{ Damos-lhe as nossas boas 
vindas. 

—De Fiães—Melgaço, 
chegou também a esta capi- 
tal o nosso patrício st. Jose 
M. Domingues. Desejamos- 
Ihe um futuro venturoso e 
que a sua estada nksta pra- 
ça lhe acarrete innumeras 
felicidades. 

—De regresso do arraial 
dos festejos de Nazareth, ás 
2 horas da madrugada du 
dia 17 do corrente, á entra- 
da da Villa-Têta, foi assas- 
sinado com 2 facadas, uma 
tVum braço o outra nas cos- 
tas, um individuo cujo nome 
ignoro. 

O movei do crime, segun- 
do dizem, foi ciúmes de uma 

| mulher de máu comporta- 
mento. 

A policia tem agido no in- 
tuito dc capturar ocriminoso, 
estando já incommunicavel 
a mulher c um individuo 
que parece ser o auctor do 
crime. O cadáver, até á ho- 
ra em que escrevo, está no 
necrotério municipal, tendo 
sido autopsiado. 

— Por hontem ter sido 
domingo não houve movi- 
mento bancário; ate sabba- 
do, a taxa que regulou, foi 
de tá3/», fechando firme a 
l^/sr 

17 de outubro de 1904. 

•5. Arthur *2?. 

Echos polilicos 

Gomo já noticiamos, foi 
nomeado governador civil 
doeste districto o sr. conse- 
lheiro Pedro de Brito, tllus- 
trado chefe do partido pro- 
gressista no concelho dos 
Arcos. 

Sua ex.a tomou posse do 
seu elevado cargo nc ultimo 
sabbado, sendo acompanha- 
do por grande numero de 
amigos "dos Arcos, Barca, 
Ponte do Lima, Caminha, 
etc. 

O novo governador civil 
é, diz a «Vida Nora», pelo 
seu caracter immaculado e 
pela sua natural simplicida- 
de dc espirito, um cavalhei- 
ro que reúne qualidades ex- 
cepcionaes para saber diri- 
gir, a Contento de todos, o 
seu districto; sem preten- 
sões, desviado das intriga- 
Ihadas politicas e nada af- 
feito a praticar ou a ceder a 
arbitrariedades e violências, 
eile saberá manter-sc na li- 
nha indicada pela sua cons- 
ciência de homem de cren- 
ças sãs, de espirito liberal, 
procurando tão sómente ser 
prestavel aos que dklle ^sc 
abeirarem com reclamações 
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.Lie ju^liÇ-a. 
Folíiamní; cm rc;>,is"..ir es- 

ilas palavras. 

Para govcrnadericivlí su- 
^"bstitaío estava,desde hadias, 
indií^tdo e parece, que ne- 
nhumd duvida podui haver 
.sohte isso- o sr. dr. Luiz 
Amorim, distincto professor 

dr. Amorim não será o go- 
vernador civil substituto, 
ccrro fOta annunciadq. 

Di'.-se que se fòr nomea- 
do o sr. dr. T)urães para o 
cargo destinado ao sr. dr. 
Amorim, o partido progres- 
sista local, onde este cava- 
lheiro conta muitas sympu- 
thias, se .fraccionará, pas- 
sando-se os que seguem es- 

,do lyceu de \ ianna. Pois, .à , te cavalheiro para .os parti- 
ultima hora, apparece no 

• Janeiro» a nomeação do 
• sr. dr. Durães, doesta vi lia, 
ipara exercer aquelle cargo. 

Este lacto, por occasiao 
da pc=s« conferida ao sr. 
conselheiro Pedro de Brito, 
deu legaras seguintes consi- 
derações expostas por aquel- 
le nosso colk-ga .«Vida No- j feita ao sr. dr. Amorim uma 
va»: estrondosa manifestação de 

«P.omo em Outro lugar sympathia, para o que já es- 
,dizemos, tomou hdje p íssc , tSocomractrulas duas-bandas 
.xto cargo de governador-Givil i de musica,. 

.los franquista e regenera- 
dor. 

Espera-se resposta a um 
tclcgramma expedido; paia 
Lisboa e/caso venha res- 
posta confirmando a nome- 
ação do sr. dr. Durães, ha- 
verá ruidosos protestos pú- 
blicos, ao passo qce será 

do districlo o sr. conselhei 
ro Pedre de iírrto. N^essa 

.becasiãe esperava- se que 
fosse lambem dada -posse ao 
sr. ur. Luík Amorim, como 
governador substituto, -indi- 
,cado peiacommissáo executi- 
va do centro progressista c 
sob o agrado de ledos os 
mais cotados membros do 
partido no dktricto. 

Mas uma noticia teJegra- 
-phica hoje inserta no «Ja- 
jnciro» de que fôra nomea- 
do para este cargo o sr. dr. 
Antonio Joaquim Durães, de 
'Melgaço, foi recebida com 
■geral espanto c desagrade, 
por jodos os assistentes, 
que desde logo protestaram 
.contra tal nomeação sem ser 
ouvido o chefe do districto 

■e muito especialmente os 
membros mais cm evidencia 
do progressismo rVestc con- 

.celho. 
(O sr. dr. Amorim, com 

:pquel'a lenida le que carac- 
terisa o seu espirito maleá- 
vel, .pediu insistentemente 
para que os seu? amigos não 
fizessem qualquer manifes- 
tação favorável á sua pessoa, 
declarando que não acceitavn 
um cargo que contra sua 
vontade ia execer, e que afi- 
nal via oppor-sc quem quer 
que seja que mais alto pre- 

iPcla nossa parte protes- 
tamos •energicamente contra 
a desconsideração que se 
pretende fazer -ao sr. dr. 
Amorim, que Á, sem duvida 
algtímas a individualidade 
mais sympathica e popuía-r 
do partido progressista -n1 - 
esta localidade, e aquelle 
que a opinião publica accei- 
ta de bom grado para o car- 
go de governader civil su- 
bstituto, pelas innumeras 
sympathias que conta na ci- 
dade». 

As nossas informações di- 
zem-nos que o boato é ver- 
dadeiro e que o sr. dr. Du- 
rães só não exercerá aquel- 
le cargo se não quizer. 

Quasi todos os jornaeS se 
tem referido, com palavras 
pouco lisongeiras, á revira- 
volta do sr. José de Abreu 
de Lima Pereira Coutinho, 
de Ponte do Lima. 

«O Primeiro dc Janeiro», 
parem, publicava no ultimo 
sabbado, datada do dia 28, 
a seguinte 

neelaraç-ão 

Propalando alguns jor- 
naes a minha passagem po- 

Caiuiuhu de ferro do 
.tltu Uiuho 

Na sessão do dia 27 do 
mel findo, o leaier da mai- 
oria regeneradora perguntou 
ao governo se estava dis- 

■ posto a sollicitar da camara 
a approvação do bill de in- 
demnidadc relativo ao ca- 
minho de ferro do Alto Mi- 

: nho. Accrescentou saber que 
: o sr. conde de Castro Sol- 

la, deputado de Braga, ten- 
cionava levantar na camara 
a mesma questão, e que 

j tanto esse deputado como 
1 os srs. Hintze Ribeiro e 
| Castro Solla tcem recebido 

constantes telegrammas de 
indivíduos de todas as par- 

: diilidndes politicas de Bra- 
1 gíu pedindo a approvação 
; Jó referido bill. 

O sr. ministro dó reifio 
j respondeu que o governo 

não tinha ainda opinião for- 
mada sobre, lai assumpto, 

i Deus queira que não fique 
; tudo cm agua de bacalh.vil 

tende lominar a politica d1- \ lítica para p partido pro- 
,cste districto. \ gressista,venho declarar que 

O facto deu lugar a ma- 
nifestações de enérgico pro- 

tal noticia é inexacta. Por 
motivos especiaes, resolvi 
retirar-ihe á vida particular 
e tratar da minha precaria 
saúde.—Coutinho. 

testo, não só dos influentes 
políticos d'este concelho, mas 
dos concelhos dos Arcos, 
Barca, Ponte do Lima e Ca- 
minha, que vieram assistir 

;á posse. 
E1 impossível que a noti- 

,cia não seja um informe of- 
ficial, mas o facto do dr. 
Durães ser das intimas re- 
lações do sr. dr. Luiz José 
Dias e este sr. haver já ma- 
nifestado publicamente a sua 
supremacia no Alto Minho, 
•sem ouvir o chefe do distri- 
cto, fez, acreditar na verda- 
de da informação, causando 
a mais péssima das impres- 
sões. 

Se'o «contcvimento é re- ! 
.alimente verdadeiro, iamen- Não se pôde. poremqu- 
tamol-o, por nossa vez,pois anto, dizer que já esteja np- 

Administrador do 
concelho 

ninguém como o sr.dr. Amo- 
rim merece occupar aquelle 
cargo, não só pelo seu pres- 
tigio, mas pela iilustração c 
nobreza de caracter. 

Pelo que se vê, o acto da 
posse do sr. governador ci- 
vil foi attingido por um de- 
sagradarei aconleeimento 
que, parece, dará lugar a 

meado administrador para 
este concelho, se bem que 
os jornaes já noticiaram a 
nomeação do sr. dr. Antonio 
Joaquim Durães para este 
cargo. 

Sua ex.a, como em outro 
logar dizemos, foi nomeado 
governador civil substituto 
d'este districto e porjsso não 

fundas dissidências no seio pôde exercer taes funeções, 
. Ir\ rv-irtiHr» rNmrrmeeicfo ,-Pn 1 tP " _ do partido progressista dM- 
ma grande parte dkste dis- 
írlcto. 

Já .depois de composta es- 
ta noticia, tivemos conheci- 
mento de que reina grande 
(descontentamento no stjo do 
partido progressista jocal, 
por causa Jeçonstár ^ueosr. ; 

Suppõe-se que tal nome- 
ação recaia nos srs. dr. An- 
tonio Pereira de Sousa ou 
dr. Augusto Cesar Ribeiro 
Lima, cavalheiros muito dis- 
tinctos e a quem não falta 
competência para bem se 
desempenharem de tao es- 
pinhosa missão. 

 f if  / 

tVuiltei-Jo piihlieo 

O desleixo tem contri- 
buído para que o nosso ce- 
mitério municipal se ache 
[dama verdadeira vergonha. 

A sua capella, que custou 
muito dinheiro, c.-tá a pedir 
misericórdia. Os muros que 
o circumdam parecem os da j 
mais tosca propriedade, de- ' 
vido ás intempéries do tem- i 
po e á grande falta de lim- j 
pcza.O portão de ferro met- i 
te horror olhar-sc para ellc, 
tal é a quantidade de ferru- 
gem que se lhe agglomera, 
e a casa do guarda, então, 
mette dó; não merece com- 
mentarios! 

Urge, porisso, que para 
este logar Sagrado, digno, 
por todos os motivos, do 
maior respeito e considera- 
ção, se olhe com mais attçn- 
çao. 

Estes logares, «'outras 
povoações, pela sua limpesa 
c asseio em que se encon- 
tram, convidam a visital-os 
e proporcionam momentos, 
se não de alegria, pelo me- 
nos de bem estar. E em Mel- 
gaço porque se não fáv. a 
mesma cousa? 

Não é ali que todos íemos 
os que nos foram caros e a 
nossa ultima morada? 

Não é deveras vegonhoso 
o espectáculo que no próxi- 
mo sabbado mais uma vez 
sc vae deparar aos olhos de 

: tantos visitantes que ali con- 
correm? 

Sem duvida alguma, e por- 
isso para que não mais te- 
nhamos de referir-nos a 
este assumpto, esperamos 
que sem demora se mande 
proceder aos concertos in- 
dispensáveis n'aqueUe rec!n- 
to sagrado. 

—— 

Pou<;a soric! 

A celebre Margarida Tei- 
xeira, de Santa LéOcadia, 
concelho de Vianna, que aqui 
esteve a cumprir pena de 
prisão por limpar as algi- 
beiras ao sr. Manoel José da 
Costa Velho, sendo posta 
em liberdade, dirigiu-se á 
sua terra natal. Chegada,po- 
rem, á estação de Vianna, 
a policia capturou-a e, pas- 
sando a revistal-a, encon- 
trou-lhe, escondido nas ehi- 
nellas, a quantia dc t6$5oo 
rs. que ella a todo o custo 
procurava esconder. 

Interrogada sobre o modo 
como adquirira tal quantia, 
declarou que a tinha ganho, 
mas a policia, não se con- 
formando com taes explica- 
ções, fel-a recolherá cadeia. 

Pobre Margarida! 

I'lh>l^õei4 niiin(<-!o.-tcs 

No proximo domingo, 6 
do corrente, realisam-se as 
eleições municipaes. 
Segundo o sorteio a que, no 
dia 27 do mez findo, se pro- 
cedeu no tribunal d'esta co- 
marca, as presidências das 
quatro assembleias de que 
se compõe este concelho, 
recaíram nos seguintes in- 
divíduos. 

Villa 
Ertectivo—Antonio Luiz 

Moreda. 
Substituto—José Ferreira 

Las Casas. 
Fiães 

E lectivo--Manoel Bap- 
tista Domingues. 

Substituto—Manoel Joa- 
quim Diaíi. 

Padci-ne 
Effectivo—Antonio A. d*- 

Outeirp Esteves. 
Substituto—Manoel José 

Esteves,. 
F' 

PsCUSO 
Eirectivo—Francisco Pi- 

res. 
Substituto—Luiz Vicente 

Rodrigues. 
* 

Oxalá que a lista apre- 
sentada seja composta de 
homens que sc interessem 
a valer pelos melhoramen- 
tos d'este concelho. 

Fniigração clandcstl- 
na-Caplui-a dc emi- 

grao tes 

A policia repressiva de 
emigração clandestina cap- 
turou ha dias em Vigo, na 
occasiao em qucembarcavam 
para o Brazil 59 indivíduos 
de nacionalidade portugueza, 
que clandestinamente tenta- 
vam seguir viagem para dif- 
fere.ites poptos d'aqueile Es- 
tado. 

Os emigrantes, na maior 
parte rapaziada nova, foram 
conduzidos para Valença, 
dando todos entrada na ca- 
deia civil d'ali, devendo os 
que estão sujeitos ao serviço 
militar ser entregues ás res- 
pectivas auctoridades e os 
outros ao poder judicial. Di/- 
se que entre os presos ha 
alguns que a policia de emi- 
gração de secção do Norte, 
tem fundadas suspeitas de 
que sejam auctores d'uns 
crimes ha tempos praticados 
e que até hoje ficaram impu- 
nes, tratando, pois, de a tal 
respeito proceder a averi- 
guações para que aos crimi- 
nosos seja dado o devido 
castigo. 

« 
Os presos acima referidos, 

que tinham sido recolhidos 
no Cárcere Modelcçem Vigo, 
evadiram-se de noite, dei- 
xando amarrado de pés c 
mãos o carcereiro. 

Diz-se que as auctorida- 
des tem cumplicidade no cri- 
me e o facto se deu a pedi- 
do dos engajadores. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionacs: 

Franco 214 reis 
Marco 264 » 
Dollar.  [??25o » 
Coroa 246 » 
Peseta. 200 » 
Sterlino   447H 

—— 

Foi exonerado, a seu pe- 
dido, de capitão do porto 
de Caminha, o capitão de 
fragata sr. Vntonin José 
Velloso. 

Aventaras «le tau 
Miliete postal 

Dizem de Vianna do Cas- 
tello que o %r. Albino da 
Silva possue"um bilhete pos- 
ta que, em 5 de março de 
iiSt)3, lhe escreveu o pres- 
tidigitador Oliveira, de San- 
tarém, bilhete postal que deu 
entrada, como sc vè do res- 
pectivo carimbo, na estação 
de Santarém no dia seguin- 
te. Pois esse bilhete, voltou 
a ser carimbado em Vianna 
a 3p de setembro de 1904 
e foi càhir nas mãos do seu 
destinatário a 9 de outubro 
corrente, depois de haver 
dado entrada, como se vê 
também do respectivo ca- 
rimbo postal, na estação ao 
Porte, is 9'/,, da manhã d'- 
este ultimo dia. Onde esteve 
detido por tanto tempo—12 
annos c alguns mez es, ura 
simples cartão com o ende- 
reço preciso e perceptível c 
que não se averiguou ainda. 

Dozcahnos c meio dc re- 
clusão, já c! ... 

   

Pcze.s c medidas 

A folha olTicial publicou 
uma portaria mandando de- 
signar a letra It para ser- 
vir no aferi mento dos pezes 
e medidas no anno de rqoõ. 

.vi 

Pelos morlos 

Passou hontem o dia em 
que a Egreja comrríemora 
os fieis dc/uiilos. Dia de ma- 
goa e de tristeza para todos 
os que choram a perda dos 
entes mais queridos da sua 
alma. 

Aqui- e K^jctn ouvia-se o 
som mefáncboifcó d-um sino, 
fazendo recordar esse lúgu- 
bre anniversario! Que dia 
triste! 

No dia 5, segundo o uso 
e costume, pela 1 hora da 
tarde sairá da egreja matriz 
d'esta villa, cm direcção ao 
cemitério publico, a procis- 
são das Almas. Ahi chegada, 
haverá sermão por um dis- 
tincto orador sagrado e em 
seguida as resas por alma 
dos finados. 

Conselheiro Q»cii-oz 
Velloso 

Já partiu para Lisboa, 
afim de tomar conta do seu 
importante logar, o sr. con- 
selheiro José Maria de Quei- 
roz Velloso, nosso respeitá- 
vel amigo c illustre chefe do 
partido regenerador n'este 
districto. 

Sentimos profundamente 
a ausência de sua ex.a e 
aqui lhe deixamos consigna- 
do o-nosso mais sincero pro- 
testo de muita gratidão e • 
amisade. 

— 

Na povoação do Sardoal, 
o dr. José da Silva Martins, 1 

que fôra advogado em Por- 
talegre, n'um accesso de lou- j 
cura assassinou sua própria 1 
mãe a golpes de machado. 

Ha tempos que o dr. Sil- 
va Martins perdera o uso ; 
da razão e a sua loucura tl- I 
nha um caracter furioso. j 
Por isso foi'internado n'um j 
hospital de alienados, onde 
o seu estado mais se exa- 
cerbou. Um dia fugia e ap- 
pareceu em casa de sua mãe, ) 
D. Maria Martins, que vivia 
com outro fFho, o abbade 
dc Sardoal. 

Mãe e filho não desconhe- 
ciam os riscos a que se ex- 
punham conservando em ca- 
sa o infeliz alienado, mas o 
amor dc família poude mais 
que a natural prudência e 
deixaram-no ficar, ate que , 
na sexta-feira se desenrolou 
a pavorosa tragedia que vi- , 
mos de narrar e que^pro- 
duziu no Sardoal a maistpro- ; 
funda commoção. 

O louco também quiz ma- I 
tar sua prima, D. Maria Sil- i 
va, mas esta senhora, ater- 
rorisada, conseguiu fugir e 
gritar por soccorro. Acudi- 
ram muitas pessoas, que a 
custo o desarmaram e o 
conduziram á cadeia. 

r,uc(iioe.i 

Em Paços, falleceu na 
passada segunda feira o rev. 
Jose Douteirn, muito digno 
parocho d'aquella freguezia 
e presado tio dos revs. Jo- 
sé Joaquim Douteiro e An- 
tonio Avelino Douteiro, il- 
lustrado abbade áe Santa 
Maria de Gallegos, (Barcel- 
los) c digtincto orador sa- 
grado d'este concelho. 

Era geralmente estimado 
e muito querido dos seus 
parochlanos. 

O seu funeral foi muito 
concorrido de ecclesiasticos 
e particulares. 

Paz á sua alma c os nos- 
sos pesamos a toda a famí- 
lia do finado. 

Nenhuma duvida ha acer- 
ca da nomeação do sr. dr. 
Ante nio Joaquim Durães pa- 
ra o elevado cargo de go- 
vernador civil substituto d'- 
este districto. 

D'esta villa foram dirigi- 
dos, em data de 3o e 3i do 
mez findo,para «O Primeiro 
de JarieSrorfJdois telegram- 
mas n'este sentido, o que é 
prova cvidenlissima da sua 
nomeação. 

Apesar de adversários po- 
líticos de sua ex.a,não pode- 
mos deixar de o felicitar 
mui cordealmente pelo gran- 
de degtáo que acaba de su- 
bir nà escada politica. 

«O Combate» 

Recebemos e. muito agra- 
decemos a amavel visita d'- 
este nosso estimado collega 
da Guarda. Vamos permu- 
tar. 

— # 

BMíblicaçõcs recebida» 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."' 
341 a 345. 

Maravilhas d x Xalure^a 
-P cccbcVnos os fascículos 

ri.6* 216 a'220. 
Passatempo. — Acabamos 

dc receber o n." 04 d'esta 
iilustração, editada pelos 
grandes Armazéns Gran- 
della, a qual, como sempre, 
vem interessantíssima. 

;is- 

v. 

<V 

/ 
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l»esp:i< Uos do justiça 

Foi transferido da comar- 
ca de Ponte do Lima para a 
de Vianna do Castello, o sr. 
dr. José Homem da Silvei- 
ra Sampaio e Mello. 

Para aquella comarca, foi 
também transferido de Be- 
ja o-sr! dr. Januário Cons- 
.tante Barbeitos Pinto. 

O sr. dr. Fernando M. 
Vieira de Castro, delegado 
em Ponte do Lima, foi no- 
meado secretario do procu- 
rador régio junto da Rcla- 
çáo do Porto. JCaquella co- 
marca, foi collocado o sr. 
dr. Adriano Augusto da Vei- 
ga Rodrigues, delegado na 
Horta. 

— 
llluminnçiio pnMiea 

A nossa illuminsção dei- 
xa muito a desejar. Quasi 
sempre é feita tarde e mal. 

Alem disso muitos can 
dièiros ha que,desde ha mui- 
toj se não accendem. Um 
cdelles é o de S. Benedicto, 
n que constitue uma grande 
desconsideração feita áquelle 
Santo e ao publico em geral. 

Pedimos providencias. 

.—*'mm- 

;||ARTÃO DX ^ARABENS 

—Esteve em Vianna do 
Castello o sr. Aurelio d^- 
raujo Azevedo. 
—Regressaram do Perto os 
srs. Gaspar Eduardo d1 Al- 
meida c Joaquim Luiz Es- 
teves. 

—Tem passado bastante 
incemmodado o sr. Antonio 
Joaquim Baptista, estimável 
cavalheiro d1 esta villa. 
Desejamos-lhe rapidas me- 

lhoras. 
—Regressou a Lisboa.com 

sua ex.ma família, o impor- 
tante- capitalista d'aquella 
praça sr. Luiz Máximo Fer- 
reira. 

:t íli1 .fimittro í IMeleirtr 
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FIJ.MUIÍA Eli í HSO 

iRUA DA CALCADA—MELGAÇO 

-fonslmem-se gazometros parn produzir-gaz aeehlono. 
O liiuinphaiito apparelho aulonialico sem rival, è supená1 a lodos os sysfe- 

[ mas a(è hoje coivlvcidos. Isculo de perigos, de fuuocionamonlo absolulnineiite 
garantido e, perfeito, recommeiida-se pela sua simplicidade, seguvança e econo- 
mia. 

Exccula-sc cm lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para yjuininação de casas particulares, commcrciaes ou villas. 
Encarrega-s-e dii rfioutagem de caualisriçêeá para agua ou gaz em (pialqnor 

tow» do paiz e da compro dft tubos do ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carho- 
nelo de cálcio, caudieiros e todos os seus acessórios, dVsdc o ipais. simples 
aus mais Jaxiiosos, para o que tern-corraspondencia dirccla com as mais impor- 
ta n (.es casjis, no género, de Lisboa e l'orto. 

Executa 'covm qierfeiçiio toda a obra coneeniPlffé ;i sua arte, por mais diílicíl 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e feno zincado. 

{p fim 

DE 

mm r 

pONTRA O MJLUilf 

Pulverisadores-garantidos pot 5 colheitas. x, 
Vermorèl * 8*000 rs. 

 qíjom-. 

1 rrcços £imitadÍ5simos 

Fa^em antws: 

A'manhã—o sr. dr. Jcsé 
Joaquim da Rocha de 

Queiróz. 
Terça feira—a ex.ma sr.a 

D. Alcinda Maria Au- 
gusta Ferreira e o sr. 

Frederico José de Pu- 
ga- 

Quarta feira—o sr.Josc An- 
tonio Gonçalves. 

. - 

VAZO METROS COES TRUÍDOS AAESTA OE ET CIE A: 

1.°—Para a «Loja Nova», doesta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim gi 
Esteves. cr 

2.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. n 

3.°—Para a Quiala de Montcgordo, em St.0 Quintino, concelho do Sobral de g. 
MonFAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco dc Castro, advo- sr 
gado em Lisboa. cO 

4.0—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- hr 
ardo (PAimeiaa. l-g 

—Para o Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria H 
Guerreiro Ranhada. S 
O.0—Para a casa da Carvalheira em Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano cr 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

CT T -> 

Systcma 
«GaiUpt    
«Govet.   - 
Jubos dc borracha de i.a qualidade, "40 rS.'o m-.it 
Sulphato de cobre dc i.a qualidade. 
Compras" superiores a (5 kilos, .preço CoflvenciorAl. 

O SOR.TI» 13 ^3® OAJbfA®© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ."    .2*500 rs. 
Outras ditas a   ajSLfio » 

«' « - « ■ « _ « « 2;?2Ò0 » 
Botinhas para crcartça a 6óo e 700 rs. 
Sapatinhos ■'« « « que eram de maior preço, 
vendem-sc "a 400 rs. 

Fazendas para vera. 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3*000 
a 9->oç,o rs. 
I ' r>-> n ^ I Úm saldo de lio peças dc riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendém-se a go rs. 

Outro dito de lenços de soda que cm toda parte se vendem 
a 1*200 e 1*500 rs., a goo rs. 

^^5J13Eri^EUBEJ1^5ira5TíB&iranlí^BlI^ Tlfc FUiFUa Tl J7 ElTBEirBEirõ11^]! | MERCEARIA 

:?• lOAiiEBii, liilfliâlli 

RELOJOARIA ^ %- 

& 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, praia e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 #/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro c prata a pe-o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
«»3, REA HA HltATA, 

t-SSSbPA 

OURIVESARIA 

UNIÃO 
HE 

MANOEL SIMÕES MAIA & C.3 

Praça do Comnicrclo 
HEEGAt.O 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo íiamengo, assucar fino e chá de diversa- 
qualidades. " . 

Evaristo Costas, das Car- 
valhiças, d^sta villa, faz pu- 
blico^quc vende ou arrenda 
a sua casa de morada, com 
seus competentesj rocios de 
lavradio e vinha, sita no seu 
logar. 

Para ver e tratar, com o 
seu proprietário. 

Li 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & G.a 

R. SA' OA BANDEIRA,'!! 
PORTO 

tlc 

á 

% 

% 

ínírDU 
U ^1 

■tu» do Rio do Porto 
MEEG-HO 

N^ste estabelecimento, 
recentemente montado, fa- 
?em-se todos e quaesquex 
coneertos em ouro, prata e 
relogios. 

Também nMIe se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos dMuro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-sc sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos c execu- 
ta-se qualquer obra dMurci 
e prata conforme se deseje. 

COMRA 

tiíCi ilPiSITMIQ 00 El 

Clililfi CIFl 

DA «BKAZII LOEXHA.' 

Fm pacotes, torrado, moldo e em,grão. 

S.l.MilS? WE FEBB8 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de maelilnas dc costura. 

Especialidade em ca-   
fé superior do Estado . 

c .ninas ! proprietários d/este 
importado directa- estabelecimento participam 

mente. 

A endér muito e ganhar ponco é 
adoptado ua 

systera» 

A PE 

Vinliô \ulnliío ife Carne 
Único «galinciVie auctonsad'* |»ol< \ 

ao publico cm geral que se íowuo, pela jan w ilc puWia 1 
enSrrcgam de faeee toda c 

Vende-se em Melgaço na qualquer obra cm folha, /in-,^ g mmt.. viv ..a «-nvatw^iç» •! j. 
„ ' co, meta! e cobre, assim co- 'todas a» doer^ ai^uu-ua consnie 4 

1 Ol \ MOV 'V mo canalisacões de agua c nvaiiupiit* < loiv*» mdmdu - i, L\*J T }\ a'. e assentan ento e con- íebiiitados; e esofia 0 api-cfiw -taun gaz e assentan ento e con cxlr, ,(riiltlar1o, Uiá catwe d «1 
DO certo de bombas, por preços ^o. ren- «enU uir. bo» bife. Acii» 

limitadíssimos. : « Ô a»' ormcipa*. onarmaciM ; 

ESTEVES :v'v.v/vv''JÃ-V,t'Vv'v. 

LQJÃ mu m mmm 

jVLELGAÇO 
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AR TO ES DE VISITA 

Desde ?oo a 600 réis o 
cento. 

J 

m 

mm 
C'J 
mm 
mi 
"30%"' 

-^O DO O^ 

i NT A ofíiclna enearvega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, ronio Jornaes, livros, eartazes, pro- 
grammas para theatcos, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, ete. 

Encarregasse também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v_ 

^ARTÕ ES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 

/.(ilidas na praia d iVncora. ^ 

•h Parllcipa aos seus n.1"""-t- 

i fregnezes e ao pulilico cm ge- fi 

' irai que acaba de receber uni 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

jeomo para senhora. 
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por EDUARDO DE NORONHA 

•Obra illnstrada com -numorosas gi-avíiras colorl- 
, ss por tJ AXI EI. os: MACEDO e Itoou: CJA- 
... EIRO, e impressa em magnifico papei. 

m& VA. E20if J.® 

'.aderne-ta semanal de 16 paginas, 40 réis.. Tomo men- 
-• . 200 réis. 

ura exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
.e^ta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS fiSSIGNANTES 

\cceitam-se pedidos dg qualquer numero de cadernetas 
í- .omos. 

% KDITORA»—<*-nrg« d« Conde Darão 50 
jLÍ«BOA 

S^reclsam-se agentes em todas as terras do 
r^-atlncnte, coloumfas c Drasil, 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNHOS 3E ATOAXUAUOS »E 
GTTSIVS ftRÃES 

\ T^oupas brancas, para 
\homem e senhora 
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COFRES legítimos i prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cviindri- 

can, para lenha & carvSo. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

faão da Silva "Campos 

# COLCHOARIA ^ 

JEIL 

—*— 

)rgão dos interesses locaei 

PROP«IETA«XO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

—♦— 

ASSIGNATURAS 

Anno. 
Semestre. 
Africa ,.inno). 
Brazii ( « ). 

1 :ooo réis 
óoo » 

2:000 ■> 
3:000 » 
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ANNUNCIOS 

Por cada linha AO réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avltho  20 » 

giipiiire siib fiiRiaiKiait; 
a 111® a itnSK ai tíait 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferniginosa 

da jikrmacia Franco 
Esta faiinha, que c um excellenh 

dimento reparador, de fácil digestáa 
itilissimo para pessoas de estomagj 
íebil ou enfermo, para convalescente* 
pessoas idosas ou cresnças, é ao me». 
po temjK) um precioso medieamenH 
|ue pela sua acçío lonica reconsti- 
ininíe é do mais reconhecido provei* 
ias pessoas anemicas, de oonstituiçCt 

e, em (feral, que carecem de for« 
Aismo. Está legalmente aa 
privilegiada. 

gjiggjTjmsBirBeira&fU 
rnsi^EumraBimina 

ias no organismo, 
fiorísada o. " - 


